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Gregor Mendel viveu no século XIX e era um monge
austríaco que adorava ciência e experimentos com
plantas. 

No jardim do mosteiro, ele começou a cruzar
ervilheiras e a observar padrões nas cores, formas e
tamanhos das plantas.
 
Sem saber, ele estava fundando a Genética, a ciência
que estuda como as características são herdadas! 

Quem foi Mendel?



Por que ervilhas?
Ele resolveu utilizar as ervilhas porque elas realizam autofecundação,
possuem ciclo de vida curto, são cultivadas facilmente e produzem um grande
número de descendentes



1ª Lei de Mendel ou Lei do Mono-Hibridismo
Em seus experimentos, Mendel teve o cuidado de utilizar apenas
plantas de linhagens puras, por exemplo, plantas de sementes verdes
que só originassem sementes verdes e plantas de sementes amarelas
que só originassem sementes amarelas. 

Como ele saberia que as linhagens eram puras?

                                            CRUZAMENTO TESTE! 



Cruzamento teste: o que é?
• É feito para determinar se um indivíduo exibindo um caráter biológico
dominante é homozigoto ou heterozigoto para aquele caráter.

• Neste tipo de cruzamento pretende-se determinar o genótipo de indivíduos
que manifestam o fenótipo dominante para um determinado caráter através
do cruzamento com indivíduos homozigotos recessivos.



1ª Lei de Mendel: caráter cor da semente



Conclusões de Mendel:
Há um par de fatores (alelos) determinando a
característica (V= amarela) e (v= verde);
Um fator é dominante (V) e outro recessivo (v);
 Durante a formação dos gametas, os fatores se
segregam de forma independente.



Enunciado da 1ª Lei de Mendel
“Todas as características de um indivíduo são determinadas por

genes que se segregam, separam-se, durante a formação dos
gametas, sendo que, assim, pai e mãe transmitem apenas um gene

para seus descendentes”.





Gene: trecho do DNA que contém a informação para uma característica (ex: cor das flores).

Alelo: variações de um mesmo gene (ex: alelo para flor roxa e alelo para flor branca).

Genótipo: conjunto de alelos que um indivíduo possui para um gene (ex: AA, Aa ou aa).

Fenótipo: característica observável resultante do genótipo (ex: cor roxa ou branca da flor).

Dominante: alelo que se manifesta no fenótipo mesmo se estiver em dose única (ex: A = cor roxa).

Recessivo: alelo que só se manifesta se estiver em dose dupla (ex: a = cor branca).

Homozigoto: quando os dois alelos são iguais (AA ou aa).

Heterozigoto: quando os dois alelos são diferentes (Aa).

glossário



segregação dos alelos



Exemplo prático 1

a) O albinismo é uma característica dominante ou recessiva? Justifique.
b) Quais os genótipos dos pais da criança? E o genótipo da criança?



Exemplo prático 2
Uma população experimental contém 200 indivíduos AA, 200 aa e 200
Aa. Todos os indivíduos AA foram cruzados com indivíduos aa e os
indivíduos Aa foram cruzados entre si. Considerando que cada casal
produziu 2 descendentes, espera-se encontrar entre os filhotes:

a) AA - 50; Aa - 500; aa - 50
b) AA - 100; Aa - 400; aa – 100
c) AA - 100; Aa - 1000; aa – 100
d) AA - 200; Aa - 200; aa – 200
e) AA - 200; Aa - 800; aa - 100



Noções de probabilidade
A probabilidade abrange um conjunto de regras que leva a análise de qualquer

fenômeno real, quantificável ou numérico e pode ser definida como a frequência
com que um fato pode ocorrer entre dois ou mais eventos possíveis.

Mas como aplicamos na genética?



SE QUISERMOS SABER A PROBABILIDADE DE INDIVÍDUOS HETEROZIGOTOS NA PROLE,

BASTA APLICAR A FÓRMULA DE PROBABILIDADE:

P = Nº EVENTOS DESEJADOS / Nº EVENTOS POSSÍVEIS

P = 2/4 → P = ½

Em um cruzamento de um casal heterozigoto (Aa X Aa) para certa
característica, têm-se a seguinte situação na descendência:



Exemplo prático 3
Imagine que, no cruzamento entre dois ratos de pelagem preta
(característica dominante), nasceu um filhote de pelagem branca. Ao
observar esse fato, podemos afirmar que:

a) Os pais do rato branco são heterozigotos.
b) Os pais do rato branco são homozigotos.
c) O rato branco é heterozigoto.
d) O rato branco tem o mesmo genótipo dos pais, diferindo apenas no
fenótipo.
e) É impossível que o rato branco seja filho dos ratos de pelagem preta.



REGRA DO “E”: MULTIPLICAÇÃO NA PROBABILIDADE

QUANDO ANALISAMOS EVENTOS INDEPENDENTES, AINDA QUE OCORRAM AO MESMO

TEMPO, UM EVENTO NÃO IMPEDE O OUTRO DE ACONTECER. OU SEJA, CADA EVENTO É
INDEPENDENTE!

PARA SUA APLICAÇÃO, SEMPRE DEVEMOS MULTIPLICAR AS PROBABILIDADES USANDO
O EXEMPLO ANTERIOR:

QUAL SERIA A PROBABILIDADE DE UM CASAL DE HETEROZIGOTOS TER
UMA FILHA (SEXO BIOLÓGICO FEMININO) HETEROZIGOTA?



ASSUMINDO QUE O HOMEM APRESENTA DOIS CROMOSSOMOS SEXUAIS
DIFERENTES (X E Y), É ELE QUEM DETERMINA O SEXO BIOLÓGICO DA CRIANÇA.

SENDO ASSIM, SEMPRE HAVERÁ 50% DE CHANCE DE O ESPERMATOZOIDE
CARREGAR O CROMOSSOMO X E 50% DE CARREGAR O Y, OU SEJA, ½.

SENDO ASSIM, A PROBABILIDADE DE INDIVÍDUOS HETEROZIGOTOS NA PROLE É DE
½.

ASSUMINDO QUE A PROBABILIDADE DE INDIVÍDUOS DO SEXO FEMININO EM UMA
PROLE É DE ½, TEREMOS COMO PROBABILIDADE FINAL:
 P = ½ . ½ = ¼



A REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DENOMINADA HEREDOGRAMA, ÁRVORE GENEALÓGICA OU
GENEALOGIA SÃO DIAGRAMAS UTILIZADOS EM GENÉTICA PARA EXPOR A TRANSMISSÃO DE
CARACTERES HEREDITÁRIOS AO LONGO DAS GERAÇÕES. ATRAVÉS DE SÍMBOLOS E SINAIS
CONVENCIONAIS SÃO CARACTERIZADOS TODOS OS INTEGRANTES DE UMA DADA LINHAGEM. NA
CONSTRUÇÃO DE UMA GENEALOGIA, SÃO UTILIZADOS CERTOS SÍMBOLOS QUE REPRESENTAM
OS COMPONENTES DA FAMÍLIA E AS RELAÇÕES DE PARENTESCO ENTRE ELES ATRAVÉS DAS
GERAÇÕES

GENEALOGIAS: REPRESENTAÇÕES DE FILOGENIAS



PRINCIPAIS SÍMBOLOS



ANALISE A GENEALOGIA ABAIXO, QUE APRESENTA INDIVÍDUOS AFETADOS
POR UMA DOENÇA RECESSIVA E INDIVÍDUOS NORMAIS.

GENEALOGIA: PRINCIPAIS SÍMBOLOS

QUAIS INDIVÍDUOS REPRESENTADOS NA GENEALOGIA SÃO OBRIGATORIAMENTE
HOMOZIGOTOS E HETEROZIGOTOS, RESPECTIVAMENTE?



Exemplo prático 4
Sabe-se que a transmissão hereditária da cor das flores conhecidas como
copos-de-leite se dá por herança mendeliana simples, com dominância
completa. Em um cruzamento experimental de copos-de-leite vermelhos,
obteve-se uma primeira geração - F1 - bastante numerosa, numa
proporção de 3 descendentes vermelhos para cada branco (3:1).
Analisando o genótipo da F1, os cientistas constataram que apenas um em
cada três descendentes vermelhos era homozigoto para essa
característica. De acordo com tais dados, pode-se afirmar que a
proporção genotípica da F1 desse cruzamento experimental foi:






